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INSEGURANÇA 
ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL

NA REGIÃO 3 DA BACIA DO PARAOPEBA
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INTRODUÇÃO 

	 Um desastre-crime socioambiental das pro-
porções do rompimento da barragem da mina 
Córrego do Feijão provoca profundas altera-
ções nos modos de viver, trabalhar e produzir 
das pessoas que vivem nos territórios atingidos. 
	 Os efeitos são múltiplos, graves e cumulati-
vos, repercutindo em todas as dimensões da 
vida. Nesta edição, destacamos as alterações 
danosas na Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN). 
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	 Com o objetivo de compreender a magnitude e 
abrangência desses danos à SAN, a equipe do Na-
cab reuniu e integrou dados de dois estudos reali-
zados pela ATI na Região 3 da bacia, que abrange 
os municípios de Esmeraldas, Florestal, Pará de 
Minas, São José da Varginha, Pequi, Maravilhas, 
Papagaios, Fortuna de Minas, Caetanópolis e Pa-
raopeba. 
	 Apresentamos, através da integração desses 
estudos, um resumo de alguns dos principais pre-
juízos à alimentação das pessoas atingidas gera-
dos pelo desastre-crime da Vale. 
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RENDA E MUDANÇA DOS HÁBITOS 
DE CONSUMO 

	 Os danos associados à Segurança Alimentar e 
Nutricional estão normalmente ligados a quatro 
aspectos:  

Insegurança em 
relação ao consumo de 
alimentos produzidos em 
áreas próximas ao rio 
Paraopeba ou do próprio 
rio (incluindo a pesca)

Perda de renda ou 
aumento de despesas 

Perda de áreas produtivas, 
animais domésticos e 
plantações (incluindo hortas 
e pomares)  

Perda de fontes de 
água para irrigação
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	 Na Região 3 da bacia do rio Paraopeba, a perda de 
renda e o aumento dos gastos a partir dos desdobra-
mentos do rompimento, como as cheias do rio poten-
cializadas pela presença do rejeito, alteraram signifi-
cativamente os modos de vida das pessoas atingidas. 

Papagaios

Pequi

Fortuna de Minas

São José da 
Varginha

Pará de 
Minas

Florestal

Esmeraldas

Paraopeba

Caetanópolis

Maravilhas

72,2
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ENTREVISTADOS QUE INDICARAM PERDA DE 
RENDA DEVIDO AO ROMPIMENTO (EM %)

Dentre todas as pessoas entrevistadas,

tiveram a 
renda 

diminuída

53%

tiveram que 
reorganizar seu 

negócio ou 
atividade 
produtiva

46%

relataram aumento das 
despesas, em função 

dos custos associados à 
mudança de hábitos de 

compra

44,5%

das pessoas entrevistadas contraíram 
dívidas no período pós-rompimento

20% 
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Depois do rompimento da barragem, com esse 
rejeito que veio com a água, diminuiu [a produ-
ção de alimentos]. A gente não colhe mais o que 
a gente colhia, a plantação de milho a gente não 
tem mais, a plantação de feijão a gente não plan-
ta mais. O que a gente plantava em um hectare 
e meio de terra, a gente já não planta mais. Tem 
pomar que a gente colhia as frutas saudáveis e 
hoje a gente não colhe mais. As laranjas ficam 
cheias de manchinhas e antes elas eram perfei-
tas, bonitas. Hoje a produção está estimada lá 
no terreno em 20% do que a gente plantava. 

Adilson Mariano Vieira	
produtor rural da comunidade dos rosas-barrancão 
município de Florestal
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	 A relação entre a diminuição da renda e a al-
teração nos hábitos de consumo alimentar, que 
gera aumento da situação de insegurança ali-
mentar e nutricional, foi observada na Região 3 
da bacia do Paraopeba e também em locais que 
passam por situações semelhantes de afetação 
por desastres-crime da mineração, como Bru-
madinho e municípios da bacia do rio Doce, atin-
gida pelo rompimento da barragem da Samarco 
em Mariana (MG). 
	 Em relação à mudança dos hábitos de consumo, 
observou-se uma significativa redução no con-
sumo de alimentos produzidos na própria pro-
priedade e no comércio local em todos os muni-
cípios da Região 3. 
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Também foi 
observado um 

aumento do 
consumo de 

alimentos
comprados no 

comércio urbano 
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	 A redução do consumo de alimentos oriundos da 
própria propriedade pode implicar em um cresci-
mento significativo das despesas e no aumento da 
situação de insegurança alimentar e nutricional. 
	 Esse tipo de mudança de hábito de consumo pode, 
ainda, impactar diretamente a qualidade das refei-
ções e a saúde das pessoas atingidas a médio e lon-
go prazo. 

Meu quintal era maravilhoso. Eu tinha aqui plan-
tação de várias frutas. Tinha uma horta aqui que 
eu mesma cuidava. Pra lá um pouco eu tinha um 
espaço que era arrendado para uma horta. Tudo 
isso foi interrompido depois da trágica notí-
cia do rompimento da barragem do Córrego do 
Feijão em 2019. (...) Hoje, a gente tem a infeli-
cidade de ter que deixar isso aqui abandonado 
como está e ter que buscar os alimentos no su-
permercado, nos sacolões, comprar coisas que 
a gente colhia aqui mesmo. Isso traz uma indig-
nação muito forte.

Hélia Baeça	
produtora rural de vista alegre 
município de Esmeraldas
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PERDA DE ÁREAS PRODUTIVAS E 
PRODUÇÃO 

	 Em janeiro de 2022, as fortes chuvas em Minas 
Gerais levaram à inundação do rio Paraopeba.  
As enchentes atingiram diversas comunidades 
ribeirinhas. E, embora já tenham acontecido antes, 
desde o rompimento da barragem da Vale, em 
janeiro de 2019, as consequências das cheias têm 
sido maiores. Um forte agravante é que o rejeito 
depositado no fundo do rio é revirado pelas chuvas 
e levado às áreas ribeirinhas, atingindo habitações 
e áreas produtivas. 

CHEIAS NO PARAOPEBA

inundados pelas 
cheias do rio em 

2022

destinados à pastagem

áreas agricultáveis

Mais de

13 mil 
hectares* 

aproximadamente 

da área territorial das 
comunidades atingidas 

da Região 3

12%

6.000 
hectares*

1800 
hectares*

*estimativa
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	 Nessas áreas, observou-se uma série de impactos, 
os quais invariavelmente repercutem diretamente 
na Soberania e Segurança Alimentar das pessoas 
atingidas na Região 3:

 Restrição de uso das áreas no entorno do rio 
Paraopeba: como medida emergencial, a Vale 
cercou parte das áreas atingidas pelas cheias do 
rio, restringindo a utilização para diversos usos, 
incluindo a produção de alimentos.  

 Alteração das características do solo nas áreas 
do entorno do rio Paraopeba: as cheias do rio e a 
consequente deposição de sedimentos modificaram 
as características do solo dessas áreas, alterando 
sua capacidade produtiva de alimentos.  

 Insegurança de uso das áreas no entorno do 
rio Paraopeba: devido à possibilidade das áreas 
atingidas estarem contaminadas, observou-se uma 
situação de insegurança na utilização das áreas não 
cercadas pela Vale. 

Foto: Marcio Martins
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 Insegurança de consumo de alimentos que tiveram 
contato com a água do rio Paraopeba: em função 
do aumento da concentração de metais na água 
superficial do rio, muitas pessoas que possuíam 
espécies agrícolas no seu quintal deixaram de 
consumir esses produtos devido aos potenciais 
riscos.  

 Perda de produtos naturais: estima-se que cerca 
de 3 mil hectares de fragmentos florestais foram 
atingidos pelas cheias do rio Paraopeba em 2022, 
o que afetou os hábitos de consumo das pessoas 
que utilizavam essas áreas para coleta de frutos ou 
produtos naturais.  

 Perda da flora e fauna (silvestre ou doméstica): 
observou-se danos associados à morte ou queima 
de folhas de espécies agrícolas, morte de animais 
por afogamento ou contato direto com a água do 
rio Paraopeba. Além disso, as chuvas extremas re-
volvem o sedimento do fundo do rio, aumentando 
a turbidez, a mortalidade dos peixes, e assim redu-
zindo os estoques pesqueiros.  

Foto: Marcos Oliveira
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 Restrição de acesso a água para irrigação: 
muitos pontos de captação de água para irrigação, 
produção de alimentos e dessedentação de animais, 
foram atingidos diretamente pelas cheias do rio 
Paraopeba, afetando a segurança hídrica e alimentar 
das pessoas atingidas.  

 Estigmatização dos produtos regionais: a 
estigmatização dos produtos locais foi agravada 
pelo atingimento das áreas produtivas nas margens 
do rio, impactando indiretamente na Segurança 
Alimentar e Nutricional das pessoas atingidas. 

Caetanópolis

ÁREAS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
ATINGIDAS PELAS CHEIAS DE 2022
Em HECTARES

Maravilhas 353

2084Papagaios

Paraopeba

963

331

643

415 Pequi

São José 
da Varginha

Fortuna de Minas

Esmeraldas

2084

964 

Florestal365
Pará de Minas
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Eu tenho dois hectares que a gente sempre 
plantava feijão, milho... E eu tenho um pomar-
zinho pequeno, mas o que gente gosta mesmo 
é a roça. Quando a cheia chegou, meu milho já 
estava granado e o feijão também. A água foi na 
metade da cana do milho, e o feijão apodreceu 
todo. Não colhi um pé de feijão. O milho tam-
bém não colhi porque a água sufocou e acabou 
com tudo.

Maria Alice Amaro Vieira	
PRODUTORA RURAL DA COMUNIDADE  
DOS ROSAS/BARRANCÃO 
município de Florestal.
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Todos os municípios da Região 
3 tiveram a dimensão de Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
bastante afetada pela contami-
nação do rio Paraopeba em fun-
ção do desastre-crime da Vale. 
Seja pela diminuição da renda 
das pessoas atingidas, como em 
Caetanópolis, ou pela redução 
das capacidades produtivas das 
propriedades onde houve com-
prometimento ou restrição de 
uso do solo ou da água.   
Evidenciou-se pelas pesquisas 
que os riscos à Segurança Ali-
mentar e Nutricional das pesso-
as atingidas não estão necessa-
riamente ligados ao tamanho da 
área atingida. Estão relaciona-
dos, sobretudo, aos impactos do 
rompimento na renda, na quali-
dade e quantidade de água dispo-
nível para irrigação e ao tipo de 
produção que existia nas áreas 
atingidas pelas cheias. O acesso 
de toda a população a alimentos 
e a água de qualidade e em quan-
tidade suficiente é um pressu-
posto básico para uma situação 
de segurança alimentar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Pela pluralidade de impactos, o 
Nacab entende ser fundamental 
a adoção de medidas de repara-
ção capazes de ampliar a renda, 
a minimização dos comprome-
timentos de abastecimento de 
água para consumo e a recupe-
ração das áreas atingidas pelas 
cheias. Sendo necessária a ado-
ção de medidas capazes de es-
timular a produção e comercia-
lização local, de modo a ampliar 
a transferência de renda em mi-
cro e macro escala.  
Os resultados apresentados 
reforçam, ainda, a importância 
de estudos para identificação 
e reconhecimento de danos nas 
práticas alimentares, e ressal-
ta a importância da vigilância 
alimentar e nutricional, como 
parte do monitoramento contí-
nuo das comunidades. 
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